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O pós pregão de hoje (quarta-11) não evoluiu nas vendas e o resultado foi a permanência da

calmaria na zona cerealista de São Paulo. O fato é que os compradores seguem cautelosos

nas aquisições, já que o volume expressivo de mercadorias está gerando bastante disputada

entre os estados, e sendo assim, as negociações continuam ocorrendo de forma

descentralizada.

Portanto, as vendas ocorridas no dia de hoje ficaram resumidas apenas ao pregão de cedo.

Diante do cenário, os corretores seguem buscando sustentação para os preços e ainda

tentando controlar as novas ofertas que deverão chegar à zona cerealista. 

Vale explicar que a estratégia de operar com volume reduzido de ofertas contribui para manter

os preços estáveis, deixando a decisão de comprar diretamente ligada à necessidade de cada

corretor/produtor. O acúmulo de sobras tende a levar os preços para baixo, e evitar essa

situação ajuda e muito a manter as cotações.

No tocante aos padrões disponibilizados, sabemos que as ofertas do feijão extra permanecem

com valores firmes devido ao diferencial, tendo em vista que de acordo com as sementes, é

possível até pegar um preço melhor. 

Situação semelhante ocorre nas lavouras, onde os produtores buscam manter os preços, e

apesar da calmaria não ser diferente do que ocorre na zona cerealista, existe um agravante,

que é a concorrência entre os estados.
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Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H
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